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A acumulação capitalista mundial e o subimperialismo 
Em "A acumulação capitalista mundial e o subimperialismo' Ruy Mauro 
Marini reafirma sua tese acerca do projeto subimperialista conduzido pelo 
Estado brasileiro, associando-o ao movimento de reordenamento da econo-
mia mundial capitalista. Marini demonstra que tal movimento teve suas raízes 
no fenômeno da exportação de capitais, o qual, ao mesmo tempo em que inte-
grava os sistemas produtivos e expandia o mercado de dinheiro, transformava 
a ordem monopolar capitalista em uma ordem multipolar hierarquicamente 
integrada. De acordo com Marini, tais transformações teriam propiciado as 
condições à emergência de um subimperialismo brasileiro, 
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The capitalist world accumulation and the subimperialism 
In 'lhe capitalist world accumulation and the subimperialism' Ruy Mauro 
Marini reaffirms lis thesis concerning the subimperialist project leaded by 
Brazilian State, associating it to the reordering of capitalist world econon1y. 
Marini demonstrates that this reordering had had its origins in the phenome-
non of capital exports which, at the sarne time wherein it has integrated produc-
tive systems and has expanded the money market, it las transformed the capi-
talist monopolar order into a multipolar hierarchical interated order. As stated 
by Marini, these changes had allowed the risc of a Brazilian subiniperialism. 
Keywords: Capitalism; Subimperialism; Brazil 



Apresentação: 
subimperialismo e a premência de um debate' 

Trazemos a público uma tradução inédita para o português do ar-
tigo "La acumulación capitalista mundial y  ei subimperialismo' cuja 
autoria pertence a Ruy Mauro Marini, importante intelectual e militan-
te político brasileiro. 2  Tal empreitada foi motivada por duas preocupa-
ções essenciais, quais sejam: a) a difusão do pensamento desse autor, 
cujas obras foram objetos de escassas traduções para o português; e b) 
a contribuição ao debate do desenvolvimento, lançando luz, a partir 
das reflexões produzidas por Marini em 1977, sobre algumas questões 

Por Maíra Machado Bichir, mestre em Ciência Política, da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicarnp) e Fábio Pádua dos Santos, mestre em 
Desenvolvimento Econõmico da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicanip). 
Ruy Mauro Marini, um dos principais representantes da vertente marxista 
da teoria da dependência e militante político da Organização Revolucionária 
Marxista - Política Operária (Polop), no Brasil e do Movimiento laquierda 
Revolucionária (MIR), no Chile, teve sua produção intelectual associada à 
discussão sobre as problemáticas q ue circunscreviam o capitalismo dependente 
latino-americano, bem como sobre as possibilidades de enfrentamento dessa 
mesma condição, as quais o posicionavam no caminho da revolução socialista, 
única via, segundo Marini, para a ruptura da dependência latino-americana. 



30  Outubro o. 20 1° semestre 2012 

que têm sido recolocadas tanto por intelectuais, quanto por militantes 
políticos de esquerda, em relação à problemática da dependência e do 
subimperialismo brasileiro. 

Embora não pretendamos aqui nos debruçar sobre o exercício de 
ressignificação dos conceitos de dependência e subimperialisnio, tendo 
em vista as transformações contemporâneas, chamamos atenção para 
a necessidade e para a urgência de tal tarefa no momento histórico em 
que vivemos. À exceção do esforço dispensado por alguns estudiosos 
ao tratamento cuidadoso de ambas as temáticas, nota-se, em alguns 
circuitos acadêmicos e intelectuais, bem como em alguns setores da 
militãncia política de esquerda, um conhecimento superficial das for-
mulações realizadas por Marini, por um lado, e uma incompreensão 
de seu argumento acerca do subimperialismo, a qual tem impulsiona-
do críticas indevidas ou inconsistentes ao seu pensamento, por outro. 
Nesse sentido, o resgate das reflexões de Marini, por meio do presente 
texto, conjuga-se à premência do exercício acima referido. 

"La acumulación capitalista mundial y ei subimperialismo' artigo 
publicado em 1977 na revista Cuadernos Políticos, representa, no 
conjunto da obra de Marini, uma expressão de seu amadurecimento 
intelectual, uma vez que tal texto é escrito após a publicação de 
Subdesarrollo y  revolución, de 1969, e de Dialética da Dependência, 
de 1973, principais obras do autor. Neste trabalho, Marini retoma seu 
argumento em torno do projeto subimperialista conduzido pelo Estado 
brasileiro, tese que já havia sido apresentada em trabalhos anteriores, 3  
associando-a, dessa vez, de maneira mais explícita, ao movimento de 
reordenamento da economia mundial capitalista. Marini demonstra 

O conceito de subimperialismo, cunhado por Marini, é utilizado pela primeira 
vez em seu texto "Brazilian interdependcnce and imperialist integration 
publicado na revista Monthly Rcview, em 1965. Em 1969, Marini desenvolve 
esta formulação em Subdesarroilo y revoluclón, ao caracterizar a realidade 
brasileira daquela década, e o aprofunda, conferindo maior consistência à 
sua análise, em 1974, na quinta edição dessa mesma obra, na qual compila 
suas reflexões acerca do referido conceito, presentes em textos anteriores 
como "Lucha armada y lucha de clases em Brasil" (1971) e "Brazilian 
subimperialism" (1972). 
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que tal movimento tinha suas raízes no fenômeno da exportação  : 
de capitais que, ao mesmo tempo em que integrava os sistemas 
produtivos e expandia o mercado de dinheiro, transformava a ordem 
monopolar no mundo capitalista em uma ordem hierarquicamente 
integrada. Ë nesta passagem para uma ordem multipolar que surgem 
as condições à emergência de um subimperialismo, como parecia ser, 
em meados da década de 1970, ocaso do Brasil. 

Para Marini, portanto, o subimperialismo é "a forma que assume 
a economia dependente ao chegar à etapa dos monopólios e do 
capital financeiro" 

O subimperialismo [continua o autor] implica dois com-
ponentes básicos: por um lado, uma composição orgânica 
média na escala mundial dos aparatos produtivos nacionais 
e, por outro lado, o exercício de uma política expansionis-
ta relativamente autônoma, que não apenas é acompanhada 
de uma maior integração ao sistema produtivo imperialista, 
senão que se mantém no marco da hegemonia exercida pelo 
imperialismo à escala internacional (MARINI, 1977, p. 31). 

Tendo em vista os nexos estabelecidos por Marini em sua elabo-
ração do conceito de subimperialismo, cumpre assinalarmos alguns 
pontos que nos parecem de extrema relevância para a problematiza-
ção dessa análise nos marcos atuai& Um elemento essencial é a loca-
lização dessa formulação em seu espaço e tempo particulares: uma 
vez que o subimperialismo é considerado por Marini como um fe-
nômeno histórico, em que medida os elementos histórico-concretos 
que engendravam aquela realidade ainda se apresentam como parte 
constituinte de nosso tempo? 

Outro elemento vital é a análise dos termos em que se têm es-
tabelecido as relações de dominação e subordinação nos seguintes 
âmbitos: Como tem se configurado a ordem política e econômica in-
ternacional? Quais têm sido as mudanças fundamentais ocorridas na 
relação estabelecida entre o Brasil e os Estados Unidos; e entre o Brasil 
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e os demais países periféricos? Como a relação de "aglutinação" entre 
o Estado brasileiro e o capital tem se expressado hoje? Como têm se 
manifestado as tensões internas ao Brasil? 

Frente a tais inquietações, acreditamos que o artigo "A acumula-
ção capitalista mundial e o subimperialismo" contém elementos que 
podem incitar e orientar debates e formulações acerca das problemá-
ticas que tangenciam o capitalismo contemporâneo e de sua crítica 
com vistas à transformação social radical. 

A acumulação capitalista mundial 
e o subimperialism04  

A segunda guerra mundial correspondeu ao auge de um longo 
período de crise da economia capitalista internacional, provocado 
pelo deslocamento de forças entre as potências imperialistas e pelo 
surgimento de novas tendências, no que se refere à acumulação de 
capital. Crise essa que se manifestou primeiro através da intensificação 
da luta por mercados, conduzindo à primeira guerra, e continuou 
na grande depressão dos anos trinta, cujo resultado mais imediato 
foi a afirmação da hegemonia incontestável dos Estados Unidos no 
mundo capitalista. Além de permitir-lhes centralizar uma enorme 
quantidade do capital-dinheiro internacional (em 1945, 59% das 
reservas mundiais em ouro, cifra que alcançaria 72% em 1948) 
(HUDSON, 1973, p. 88), o conflito bélico havia impulsionado um 
desenvolvimento econômico e tecnológico febril nos Estados Unidos, 
ao mesmo tempo em que os dotava - graças ao armamento at6mico 
- de uma superioridade militar absoluta. A devastação sofrida pelas 
economias capitalistas da Europa e do lapão não fazia senão acentuar 
a posição vantajosa em que se encontravam os Estados Unidos. 

Publicado originalmente por Ruy Mouro Marini em Cuadernos Políticos, 
n. 12, Era, México, abr.-jun. 1977, p. 21-39, sob o título "La acumulacián 
capitalista mundiaL y e! subirnperialismo". 
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Coube a esse país, portanto, a tarefa de reorganizar a economia : 

capitalista mundial em seu benefício. Para tanto, o imperialismo 
norte-americano  mover-se-ia  em duas direções:  restabelecer o 
funcionamento normal do mercado internacional, de maneira a 
assegurar o investimento dos enormes excedentes comerciais que sua 
capacidade produtiva estava em condições de gerar; e a ampliar o raio 
para a acumulação de capital, com o objetivo de permitir a absorção 
produtiva da imensa niassa de dinheiro que sua prosperidade 
engendrava.  Os  instrumentos  fundamentais  que  presidiram  a 
reestruturação capitalista mundial foram os organismos criados 
na conferência de Bretton Woods em 1944: o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e o Banco Mundial (BM), o Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento (Bird), bem como o Acordo 
Geral sobre Tarifas e Comércio (Gatt), firmado em 1947. 

Com esse Acordo, e seguindo o exemplo da Inglaterra em sua fase 
de hegemonia no século passado, os Estados Unidos buscavam impor 
o livre-comércio, suprimindo as barreiras alfandegárias passíveis de 
dificultar o fluxo de suas exportações; o Gatt é um acordo multilateral 
entre governos, cuja principal função é a diminuição ou supressão de 
tarifas e a consecução de outras facilidades comerciais. O FMI e o Bird 
se organizaram de acordo com as normas das corporações privadas, 
mediante subscrições de capital por parte dos países membros; na 
medida em que drenavam as reservas em divisas e em ouro dos países 
capitalistas, tais organismos correspondiam, na prática, a trustes 
financeiros internacionais. A função do FMI consistia em financiar os 
déficits dos balanços de pagamentos, utilizando as reservas mundiais 
que centralizava, a fim de impedir que surgissem obstáculos à 
circulação internacional do capital; contando com mais de 20% dos 
votos, quando geralmente o voto de maioria exige 80%, os Estados 
Unidos detinham naquele organismo o direito de veto. Ao Bird havia 
sido atribuída a tarefa de - utilizando também as reservas mundiais 
em seu poder - financiar projetos de desenvolvimento econômico, 
com o propósito de criar condições para a rentabilidade do capital 
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privado; os Estados Unidos, ao participar com 30% do capital, 
asseguravam sua hegemonia na referida instituiçãa  - 

O papel do governo dos Estados Unidos na reorganização da eco-
nomia capitalista mundial, em benefício do capital norte-americano, 
não se limitou à ação multilateral. Interveio, também, no plano bilate-
ral, atravésde seus programas de ajuda externa - econômica e militar 
-, assim como de sua política financeira. Entre 1945 e 1952, o total 
de investimentos e créditos dos Estados Unidos no exterior alcançou 
190 bilhões de dólares, 5  em sua maior parte correspondendo a dívidas 
governamentais de países estrangeiros, adquiridas diretamente atra-
vés de operações bilaterais ou mediante a intervenção dos organismos 
internacionais. (HuDsoN, 1973, p. 78) 

Não obstante, desde o inicio da década de 1950, as bases da ex-
pansão norte-americana se modificaram. As consequências inflacio-
nárias da guerra da Coreia e a saída massiva de capitais privados para 
o exterior (que após uma breve redução, acelera-se a partir de 1957) 
originaram uma série quase ininterrupta de déficits no balanço de pa-
gamentos. Cabe destacar que, em que pese o fato de tais déficits terem 
resultado em um saldo negativo de 16 bilhões de dólares, entre 1950 
e 1957 (GItNou, 1974, p.  83), a reserva de ouro noite-americana se 
manteve praticamente estável até 1958 (HuosoN, 1973, p. 97), dada 
á confiança dos bancos centrais europeus na estabilidade do dólar. 
Somente na década seguinte viria a crise monetária, que conduziu: 
primeiro aos direitos especiais de saque do FMI, em 1968, por meio 
dos quáis as nações com déficit no balanço de pagamentos podiam re-
ceber empréstimos proporcionais às suas próprias cotas na instituição 
e saldá-los posteriormente; e depois, em 1971, à não conversibilidade 
e, assim, à desvalorização do dólar. 

Nesse sentido, dois fenõmenos de grande significado já haviam sido 
produzidos. Entre 1949 e 1968, a circulação de dólares em papel-mo-
eda no exterior passou de 6,4 bilhões para 35,7 bilhões, enquanto as 

No texto original, o valor a que Michae] Hudson se refere é de (JS$ 19 bilhões 
(N. do t) 
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reservas norte-americanas baixavam de 24,6 bilhões para 10,4 bilhões 
(TAMAME5, 1974, p.  111); havia nascido o eurodólar, sobre cuja base 
aumentaria a euromoeda em geral, ampliando consideravelmente a 
circulação monetária internacional. Paralelamente, o controle dessa 
imensa massa monetária se deslocou progressivamente cm direção aos 
bancos privados; o fenómeno foi particularmente acentuado a partir 
de meados da década: em 1964, apenas onze bancos norte-americanos 
tinham filiais no exterior, cifra que havia se elevado, em 1974, para 125. 
Enquanto isso, no mesmo período, seus ativos cresciam de pouco menos 
de 7 para 155 bilhões de dólares (U. S. HousE OF REPRESENTATIVES, 

1975). Logo teremos oportunidade de examinar a causa profunda dessa 
formidável expansão do mercado de dinheiro. 

Tem sido sobre a base do reordenamento da economia capitalista 
mundial e da expansão monetária que tem tido lugar a ampliação 
progressiva do raio de acumulação do capital privado norte-ameri- 
cano, integrando, sob seu controle, os aparatos produtivos nacionais 
ali compreendidos. O período da hegemonia britânica havia sido 
o da criação e da consolidaão do mercado mundial; o período da 
hegemonia norte-americana haveria de ser o da integração imperialista 
dos sistemas de produção. 

Na raiz desse processo, encontra-se um acelerado processo de 
monopolização. Tal fenômeno é normal nas economias capitalistas, 
mas se amplia à medida que aumenta a escala de acumulação. 
Assim, vemos que nos Estados Unidos, em vinte anos (1909-1929), 
as empresas que contavam com mais de mil assalariados e que 
correspondiam, em qualquer um dos anos considerados, a menos 
de 1% do total das fábricas, passaram de 540 a 921, enquanto que 
o número de trabalhadores, sob seu comando, evoluia de um para 
dois milhões, Vinte e cinco anos depois (1955), o número dessas 
empresas era de aproximadamente 2.100 controlando 5,5 milhões de 
assalariados; a dimensão média das empresas manufatureiras, que 
era, em 1914, de 35 trabalhadores, havia subido para 40, em 1929, e 
para 55,4, em 1954. Este processo de concentração foi acompanhado 
de uma crescente centralização de capital, bastando pontuar que as 
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200 maiores sociedades dos Estados Unidos absorviam, em 1935, o 
volume de 35% dos negócios de todas as sociedades e, em 1958, 47% 
(MANDa, 1975, p.  15 ss.). Em 1968, esta cifra havia se elevado a 66% 
(K0LK0, 1975, p.  50). 

Detendo enormes massas de capital, os monopólios norte-ameri-
canos as direcionaram para o exterior. O investimento direto norte-
-americano no exterior tem aumentado entre 12% e 15% anualmente; 
seu valor contábil era já de 32 bilhões de dólares em 1959, alcançando 
80 bilhões em 1970 (um aumento recorde de 22%, em relação ao ano 
anterior). Somados os reinvestimentos no exterior e os investimentos 
em títulos, os ativos norte-americanos somavam, no exterior, nesta 
última data, 120 bilhões, gerando receitas de 250 bilhões, ou seja, 
cinco vezes maiores que as exportações de mercadorias procedentes 
dos Estados Unidos (LEvusoN, 1972, p.  62 ss.). 

Entende-se, assim, que aprodução multinacional em todosos países 
tenha correspondido, em 1968, à quarta parte do Produto Nacional 
Bruto Mundial a preços de mercado, e que algumas estimativas 
prevejam que esta cifra será de 53% em 1998 (idem, ibidern). O peso 
do capital norte-americano é incontestável, correspondendo a 61% do 
total mundial de investimentos diretos, no ano considerado (1 -JYMER, 
1972,p. los). 

II 
As exportações de capital não constituem em si um traço novo, 

próprio do período contemporâneo do capitalismo. Encontramos tais 
exportações desde meados do século passado, principalmente sob a 
forma de investimentos britânicos em carteira, e, mais tarde, impul-
sionadas, sobretudo, pelos Estados Unidos, sob a forma de investi-
mentos diretos, quase sempre em atividades agrícolas e extrativas. A 
novidade, em nossos dias, é a escala que os investimentos de capital 
fora de seu país de origem têm alcançado; o predomínio destes em 
investimento direto e, mais recentemente, o peso dos empréstimos e 
financiamentos; a amplitude do raio geográfico que cobrem, e a por-
centagem cada vez maior dedicada à indústria manufatureira (ver 
QUADRO 1 e QUADRO 2). 



A acumulação capitalista mundial e o subiroperialismo  37 

QUADRO 1' INVESTIMENTOS DOS EStADOS UNIDOS NO Exnaios (EM BILJIÕES DE DóLARES) 

Classe de 
Invmtimenlns 

T O tal ELIropa 
Ocidental 

Canadã Ant#rica Latina 

988 1965 1968 .  1968 1968' 1963' 

Investimentos 
priva dos 29 136 81197 101 900 28 124 31 679 17077 

Alosgoprazo 26750 71044 88930 24687 30476 13791 

Diretos 19395 49474 64796 19386 10488 11010 
Outros 7355 21570 24174 5301 10988 2781 

Ativos de curto piazo 2316 ID 153 12970 3437 1203 3286 

Crédito do Governo 
dos Estados Unidos 

13143 23479 28324 011 0!! 5704 

Total 65076 120 176 1  146 134 39658 31694 2228! 

Fonte: Departamento de Comércio dos Estados Unidos (OpadTAMAMES. 1974, p,  339). 

'Dados provisórios 

QUADRO 2 - VALOR DO InVESTIMENTO DIRETO DOS ErrADOS UNIDOS NO EXTERIOR 
POR TIPO DE. ATIVIDADE (ES, MILHÕES DE DÓLARES) 

Atividades 1950  1 1960 1970 
Total 11788  J 32765 70763 
Manufaturas 3831  j 11152 1  29450 
Petróko 3390 10948 '  19985 
Serviços Públicos 1 425  j 2 54S 2 676 
Mineração r Metalurgia 1129  j 3001 l  5635 
Comércio 762 2 797 5 832 
Outros 1251 2709 7194  - 
Fontt CttApoy (1973, p.  109). 

Todas essas mudanças tinham forçosamente que modificar a estrutu-
ra das empresas que respondem a este traço característico do capitalismo 
contemporâneo. Sob a denominação genérica de multinacionais (alguns 
autores consideram mais adequado chamá-las transnacionais) - enten-
dendo-se como tais aquelas empresas que têm 25% ou mais de seu in-
vestimento, produção, emprego ou vendas no exterior 6  - essas empresas 
possuem filiais localizadas em diferentes partes do mundo e cobrem os 
mais diversos campos de atividades, podendo operar simultaneamente 
na agricultura ou indústria extrativa, na indústria manufatureira, no co-
mércio e nos serviços. A procedência nacional do capital se perde em 

= 
es 

O = 
10 

>' = 

A definição é de Sydney e Damm (opud CHAPOY, 1973), 
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um emaranhado processo de associações, fusões e acordos, de tal ma-
neira que uma empresa localizada no país A pode fazer um investimento 
conjunto com outra empresa no país B e este derivar-se ao país C, o que, 
por sua vez, refletirá no país A. Encontramos entre tais empresas verda-
deiros gigantes económicos, cuja produção total supera, em muitos casos, 
o produto nacional da maioria dos países (ver QUADRO 3). 

Entre as razões que determinam o investimento multinacional, po-
demos identificar, sem dúvida alguma, o fator rentabilidade, isto é, seu 
efeito na taxa de lucro da empresa. Sabe-se, por exemplo, que a taxa de 
lucro dos investimentos norte-americanos no exterior é aproximada-
mente o dobro daquela que obtêm os investimentos internos. 7  Entre 
os muitos elementos que contribuem para que isto seja assim, como a 
infraestrutura de transportes, energia etc-, a existência de matérias-pri-
mas e outros, e em que pese a opinião contrária de alguns autores, 8  iii-
flui neste sentido o custo da mão de obra. Ë significativo, nesse sentido, 
ter em conta as diferenças salariais entre Estados Unidos, por um lado, e 
Japão e Europa Ocidental (no caso desta última, a taxa salarial tem sido 
influenciada, em grande medida, pela importação de traba]hadores es-
trangeiros), assim como América Latina e outras zonas subdesenvolvi-
das, para onde têm se dirigido os investimentos norte-americanos (ver 
QUADRO 4). Igualmente significativo é o fator mercado, uma vez que as 
filiais das companhias multinacionais têm em vista, em primeiro lugar, 
o mercado interno disponível, assim como os mercados próximos; vol-
taremos a este ponto mais adiante. 

Cf. U. S. News ahd World Report, 17 dez. 1972, p. 84. De acordo com um estu-
do recente, a taxa geral de lucro das corporações manufatureiras nos Estados 
Unidos foi de 12% ao ano no período de 1947-1959, de 11,2% na década 
seguinte e de 11,5% durante 1970-1974, enquanto que as taxas de lucro dos 
investimentos norte-americanos no aterior, no período de 1950-1974, varia-
ram de 11,5% a 23%, embora em regiões como a América Latina tenham sido 
mais írequentes as taxas de 20 e 25% (Kouco, 1976, p. 337 e 381). 

Vide, por exemplo, A]aví (1965). 
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Com isso, o mercado capitalista mundial alcança sua plena matu-
ridade. Como disse Granou: 

Para se desenvolver uma verdadeira internacionalização do capi-
tal, sei-é necessário esperar a modificação das condições de pro-
dução, que marcará a finalização da etapa da grande indústria. 
Estas novas condições de produção desenvolver-se-iam através 
de uma exploração direta das desigualdades, ou seja, através da 
taxa de lucro e por conseguinte das condições sociais de produ-
ção entre os diversos países, estendendo o processo de produção 
a diferentes países. A partir de então, se um capital dado se en-
contra fracionado entre distintos países, sua valorização se rea-
liza, não obstante, diretamente em escala mundial, constituindo 
assim um mercado mundial - de capitais e por fim, de mercado-
rias - no qual se há de confrontar a rentabilidade dos diferentes 
capitais acumulados. Esta internacionalização do mercado per-
mite assim a realização do valor das mercadorias diretamente 
em escala mundial, isto é, independentemente de seu país de 
origem e de destino (GICAN0U, 1974, p. 64)? 

Uma segunda razão da expansão das exportações de capital se re-
fere ao forte aumento das indústrias de bens de capital ou correlatas, 
como as de material bélico, que tem tido lugar nos Estados Unidos 
durante o conflito mundial e nos anos imediatamente posteriores, e 
que tem se observado também, posteriormente, na Europa Ocidental 
e no Japão. O crescimento da produção em setores da eletrônica, de 
química pesada, de máquinas-ferramentas e de outras tem determi-
nado a necessidade de investir na indústria manufatureira de outras 

Granou (1974) exagera a incidência do fenômeno, posto que a realização 
do valor das mercadorias diretamente em escala mundial somente se dá nos 
segmentos de mercado totalmente internacionalizados. como é ocaso do pe-
tróleo, do cobre etc. Em ampla medida, o mercado mundial segue sendo o 
agregado e a resultante dos distintos mercados nacionais. É precisamente a 
internacionalização imperfeita do mercado mundial o que assegura a persis-
tência das desigualdades a que alude Granou 
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áreas para criar mercado para as indústrias de bens de capital, assim 
como ocorreu primeiro nos países já desenvolvidos da Europa e Japão 
e depois, ainda que em menor escala, nas áreas subdesenvolvidas - 
transferir para lá parte da própria produção. Isso explica a constata-
çâo de Mandei (1975, p. 105 ss.) no que diz respeito ao fato de que a 
produção de bens industriais tradicionais, como, por exemplo, os da 
indústria têxtil e siderúrgica, cresce a um ritmo muito mais acelerado 
do que as vendas mundiais respectivas; este fenômeno não se dá, ou se 
dá de maneira muito mais atenuada, em relação aos produtos "novos' 
como os acima mencionados. 

QuaDRo 4 SALÁRIO SÃ ISDÚSTRIA MASUVAIUREIIIA taras OUNS sAltas, 1967 (USS/HORA) 
Países Salário Médio 
coreia do Sul 0.13 
Iksrtnoça 023 
Sisg,pslrs 0.31 
Hong Kong 0.33 
Brasil 0,45 
lapSo 0.67 
Rei,o Unido 1,16 
Austrália 1.20 
AlenajoEta Ocidental LIS 
Suécia 1.50 
Estados Unidos 2.63 

Retirado de CÓIIDODA C,iÁvrz (1975) 

É evidente que, nas indústrias novas, o montante de investimento 
que o capital constante exige, particuiarmente o capital fixo, indica 
urna elevada composição orgânica, que ameaça constantemente a 
taxa de lucro. Entende-se, pois, que as grandes empresas busquem 
diversificar suas atividades em setores com composição orgânica mais 
baixa, como a agricultura ou os serviços.t 0  Um dos fenômenos mais 
característicos e menos estudados da acumulação capitalista con-
temporânea é precisamente o fato de que o capital busca, de forma 
crescente, deslocar o mecanismo de nivelamento do lucro no âmbito 
das relaçôes entre as empresas, como ocorria normalmente na fase do 

o Entre os serviços, destacam-se, neste contexto, os de tipo financeiro e os de 
transferência de tecnologia via mercado de patentes, mediante os quais o capi-
tal se valoriza evitando totalmente a passagem pelo ciclo do capital produtivo. 
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capitalismo competitivo e ainda, em boa medida, no capitalismo do 
pré-guerra, para o âmbito das relações intra-empresas, isto é, entre 
suas distintas filiais. - 

Tal fenômeno é acentuado pela redução do prazo de amortização 
do capital fixo, como consequência das inovações tecnológicas pro-
vocadas pela guerra mundial e pela corrida armamentista posterior, a 
qual, segundo Mandei, teria se reduzido à metade, caindo de oito para 
quatro anos. Movidos pelo impulso da mais-valia extraordinária, os 
monopólios se vêem forçados a substituir o capital fixo antes que este 
esteja totalmente amortizado. A exportação de capital fixo para áre-
as de menor desenvolvimento tecnológico, onde representam ainda 
inovações e nas quais se dispõe de uma força de trabalho remunera-
da em níveis mais baixos, permite que a amortização se complete e 
mantenha aberto o caminho para a renovação tecnológica nos centros 
capitalistas avançados. 

É necessário, ademais, considerar que o progresso tecnológico não 
incide apenas na circulação do capital produtivo, senão também, e 
de maneira decisiva, na circulação do capital dinheiro. Ao encurtar 
a rotação do ciclo de capital circulante, as inovações tecnológicas, 
e o conseguinte incremento da produtividade, fazem com que uma 
determinada parte do capital desembolsado resulte supérilua para o 
processo de produção e se desvincule deste, a menos que, e até que, 
se amplie a escala da produção. Expulso assim da órbita do capital 
produtivo, esse capital não deixará, entretanto, de perseguir sua va-
lorização e buscará o retorno à esfera produtiva, através do mercado 
financeiro. Isto é o que explica a expansão do mercado de dinheiro, 
que se manifestou no auge bancário já mencionado e respondeu, em 
boa medida, aos fluxos da exportação de capital. Ao contrário do que 
geralmente se supõe, estas não derivam exclusivamente da mais-valia 
gerada, senão também da mecânica mesma da reprodução do capital, 
isto é, da desvinculação do capital dinheiro desembolsado por efeito da 
simples redução do período de rotação. 

Observemos que isso introduz um claro elemento de periodiza-
çâo no desenvolvimento financeiro das últimas décadas. É necessário 
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distinguir aí o aumento da circulação financeira que impulsionou o 
Estado norte-americano, noperíodo imediato ao pós-guerra, respal-
dado por suas ponderáveis reservas em divisas, e que adotou inclu-
sive, em certa medida, a forma de doações, e o que se registrou na 
década passada, cujo motor propulsor foram os bancos privados e o 
capital produtivo constituído ou desenvolvido no período anterior 
Como veremos, isto terá incidência nas relações internacionais, le-
vando à diminuição da monôpolaridade no mundo capitalista, pró-
pria de úma época em que a acumulação de capital ém escala mundial 
se encontrava sob a égide e sob o impulso de um Estado, e à emer-
gência de uma interação hierarquizada dos centros de acumulação» 
característica do período em que o capital privado recuperou plena-
mente as rédeas de seu próprio processo de valorização. 

Como quer que seja, a expansão e a aceleração tanto da circulação 
do ëapital produtivo como da circulação do capital dinheiro foram 
configurando uma nova economia mundial capitalista, que repousa 
sobre um esquema de divisão internacional do trabalho distinto da-
quele vigente antes da crise mundial que mencionamos inicialmente. 
Já se foi o tempo do modelo simples centro-periferia, caracterizado 
pelo intercâmbio de manufaturas por alimentos e matérias-primas. 
Encontramo-nos diante de uma realidade econômica na qual a indús-
tria assume um papel cada vez mais decisivo. Isto é certo ainda que o 
ëapital industrial se amplié e se fortaleça em áreas extrativas e agríco-
las; mais ainda, quando consideramôs a extensão e a diversificação em 
esca1a mundial da indústria manufatureira. O resultado tem sido um 
reescálonamento, uma hierarquização dos países capitalistas em for-
ma piramidal e, por conseguinte, o surgimento de centros medianos 
de adumulação - que são também potências capitalistas medianas -, 
o que nos têm levado a falar da emergência de um subimperialismo.' 2  

Coincidindo com Hymer no que se refere ao duplo processo de centralização 
e hierarquização que caracteriza a internacionalização do capital, preferimos 
utilizar o conceito de integração hierarquizada, na medida em que não traz 
implicita a subestimação do político, presente em 1-lyrner (1972, p. 119 ss.). 

12  Ver meu livro (MARINI, 1974). 
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Este processo de diversificação, que é simultaneamente um processo 
de integração, segue ostentando em sua testa a superpotência que a 
crise mundial fez surgir: os Estados Unidos da América. 

III 

A América Latina ingressou nessa nova etapa do desenvolvimento 
capitalista em condições relativamente favoráveis, se a comparamos 
à África e à maioria da Ásia. No período da crise mundial do entre 
guerras, as economias latino-americanas de maior desenvolvimento 
relativo, como o Brasil )  o México )  a Argentina, o Chile e o Uruguai, 
conseguiram impulsionar o processo de industrialização, que poste-
riormente se generalizaria à Venezuela, à América Central e aos de-
mais países. Isto permitiu à América Latina aproveitar as mudanças 
que tinham lugar na economia capitalista internacional para fortale-
cer sua indústria manufatureira. 

Isso se ilustra pelo comportamento do investimento norte-ame-
ricano na área. Após a redução experimentada em razão da crise de 
1929, e que implicou a queda de seu valor de 35 bilhões de dóla-
res, naquela data, para 2,7 bilhões, em 1940, o investimento direto 
norte-americano entra em processo de recuperação, superando, já em 
1950, ligeiramente a cifra de 1929. Mas agora sob um signo distinto: 
enquanto em 1929 o investimento direto norte-americano na indús-
tria manufatureira da América Latina não representava senão 6,7% do 
total )  em 1950 alcançou o valor de 19,1%; esta porcentagem aumen-
tou, crescendo de maneira mais acelerada do que o investimento total, 
para representar, em 1967, 32,3% do investimento total (ver QUADRO 

5). Três países recebem mais de dois terços desse valor e, neles, a pro-
porção que cabe ao setor manufatureiro é muito mais elevada que a 
média: 64% para a Argentina, 68% para o México e 69% para o Brasil, 
em 1968, segundo dados da Comissão Econômica para a América 
Latina (Cepal).' 3  

13 Ver Pinto (1973, p. 334). 
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Observemos de passagem que a periodização anteriormente in-
dicada, referente ao predomínio do capital público e privado na cir-
culação financeira, tem validade também para a região, embora com 
alguns anos de atraso. Com  efeito, o fluxo de capitais públicos e pri-
vados dos Estados Unidos para a América Latina - sem considerar a 
ajuda militar nem o fluxo inverso em virtude de amortizações, juros, 
remessa de dividendos, pagamento de royalties etc. (o que resultou 
um saldo negativo) - foi de 2,8 bilhões de dólares na década de 1960. 
O capital governamental participou com 51%. Entretanto, se distin-
guimos dois subperíodos, 1961-1965 e 1966-1970, observamos que a 
participação do capital privado se elevou de 45%, no primeiro perío-
do, a 68%, no segundo (PINTO, 1973, p. 389 ss.) 

QUADROS - INvE0rIMENTO DIRRrO NORTE-AMERICANO NA AMãRICA LATINA' (mLHÕE5 DE DÓLARES) 

2 
Anos ID ISjc,I  110 manufatureiro Relação ½ co, 
1929 3.3  10.2 6,7 
1940 2.7  1- - 
ISSO 3,8  0,7 19,1 
1960 7,4  IS l20,2 
1965 9,4  12,7 129,2 
967" 10,2  13,3 132.3 

'Exclui Cuba e poises não membros da OEA-
Prelianloar 

Fnnre Departamenao de Comércio do, I),Eado, Unido,, Survey ofCurrent Bussr,ess, 1967. 

Essa penetração do capital estrangeiro na economia latino-ameri-
cana, e em particular em seu setor manufatureiro, é apresentada por 
alguns autores como um processo de internacionalização do mercado 
interno. Tal expressão gera confusão. Embora seja verdade que, en-
tre as décadas de 1920 e 1940, a indústria latino-americana obteve, 
em alguns paises, um peso importante no mercado interno - o que é 
conhecido como primeira fase da industrialização substitutiva de im-
portações -, o fato mesmo de que se tratara de um processo de subs-
tituição indica que este correspondia a um aumento da participação 
da produção nacional em um mercado já constituído, e constituído 
precisamente por um caráter internacionalizado. O que caracteriza 
realmente o período do pós-guerra é a reconquista desse mercado 
pelo capital estrangeiro, não mais através do comércio, mas sim da 
produção. Mais do que a internacionalização do mercado interno, 
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trata-se da internacionalização (e a conseguinte desnacionalização) 
do sistema produtivo -nacional, isto é, de sua integração à economia 
capitalista mundial. 

Essa integração produtiva se dá sob uma forma distinta, a qual 
começara a operar desde o final do século passado, mediante os cha-
mados "enclaves' que consistiam na simples anexação de áreas pro-
dutivas (em geral extrativas, ainda que também agrícolas) aos centros 
industrializados, permanecendo essas áreas subtraídas da estrutura 
produtiva nacional, com exceção das transferéncias de valor que lhes 
eram feitas mediante a via tributária e, em menor medida, salarial. 
Agora, trata-se da vinculação do capital estrangeiro a um setor da es-
trutura produtiva nacional, que tem como contrapartida sua desna-
cionalização em termos de propriedade, ainda que não sua subtração 
da economia nacional. Convém apontar que nem todo investimento 
estrangeiro na indústria reveste esse caráter, já que pode consistir, 
como ocorria no caso do enclave, em um processo de anexação eco-
nômica; voltaremos logo a este ponto. 

Sendo inegável o desenvolvimento do aparato produtivo, acarre-
tado pelo investimento estrangeiro, é necessário examinar mais de 
perto seu efeito na economia latino-americana. Um primeiro aspecto 
a ser considerado é a acentuação do processo de concentração e 
centralização do capital dele derivado. Como indicamos, tal processo 
acompanha a ampliação da escala da acumulação capitalista, sendo 
um fenômeno natural; entretanto, pelas condições econômicas 
dos paises avançados, nos quais são maiores os níveis tecnológicos 
e de capital mínimo exigido para colocar em marcha a produção, o 
investimento estrangeiro, ao incidir numa economia mais atrasada, 
provoca de súbito, uma forte concentração do capital e conduz 
rapidamente à centralização. No Brasil, uma amostra das maiores 
empresas industriais mostrou que 44,4% das empresas estrangeiras 
que ali operam ocupam mais de 500 pessoas, porcentagem que, 
quando referida às empresas nacionais, caipara 13,5%. Além disso, das 
1.325 filiais estrangeiras na América Latina, somente 48,2% são novas 
empresas; 35,8% são empresas adquiridas e parte dos 8% restantes 
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resulta de fusões, ambos os casos sendo expressão da centralização do 
capital (FAJNZYLBER, 1973, p.  25 ss.). 

Uma forma usual, e que ganha crescente prestígio entre as 
multinacionais, é a associação com empresas locais. Com  relação a 
isso, Levinson (1972, p. 105) assinala que há duas décadas, quase 75% 
das filiais norte-americanas no exterior eram de propriedade integral, 
porém, atualmente, a proporção é de apenas 40% e esta tende a diminuir. 
Muitos também são os casos em que a propriedade da empresa é 
nacional, mas esta se encontra ligada a grupos multinacionais por laços 
financeiros e tecnológicos. Tudo isto tem feito cristalizar na América 
Latina um estrato de grandes empresas, ou seja, um grande capital, 
cuja superioridade sobre o resto da classe capitalista é esmagadora. 
O Chile, que não estava, no entanto, entre os países em que o capital 
estrangeiro havia penetrado de maneira mais acentuada na indústria 
manufatureira, mostrava em 1968 um conjunto espetacular de grandes 
empresas que, representando 3% do setor, controlavam 44% dos 
empregos, 58% do capital e 52% da mais-valia gerada na indústria; 
outros dados indicam, para o mesmo período, que menos de 4% das 
grandes empresas industriais participavam com 49% nas vendas totais 
geradas pelo setor manufatureiro.' 4  

Levada a estes termos, a industrialização latino-americana tem 
tido uma repercussão desfaÇ'orável na criação de empregos. Tem-se 
assistido a um duplo processo: por um lado, as formas de propriedade 
da terra e a introdução de inovações tecnológicas na agricultura, assim 
como as expectativas de emprego e salário provocadas pela indústria 
manufitureira, têm gerado fottes movimentos de migrações internas e 
um processo aceleradõ de urbanização. Por outro lado, em boa medida - 

pela elevação do nível tecnológico, ainda que também por limitações da 
taxa de investimento, a massa trabalhadora tem enfrentado crescentes 
dificuldades para encontrar trabalho. A Venezuela, que ingressa 
numa fase de febril industrialização no pós-guerra, ilustra bem esse 
fenômeno: entre 1950-1959, a força de trabalho cresce em 684 mil 

14 Ver meu livro (MARINI, 1976, p. 66 ss.). 
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pessoas que buscam emprego, o que implica uma oferta média de 67 
mil pessoas por ano; entretanto, a porcentagem de desocupação, no que 
tange à força de trabalho, praticamente dobra, na década considerada, 
passando de 6,2% em 1959 para 13,7% em 1960.' Com maior ou 
menor intensidade, o fenômeno se repete em toda a América Latina 
e se agrava com o subemprego, ou desemprego disfarçado, o qual tem 
sido estimado, para as zonas urbanas, pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), em cerca de 30 a 40% da força de trabalho. As 
estimativas para o campo são ainda menos precisas e confiáveis, mas as 
mesmas migrações em direção aos centros urbanos já bastariam para 
indicar a magnitude da superpopulação latente que ali se encontra. 

QUAISRO 6-REMUNERAÇÃO E SALÁRIOS DOS OPERÂRIOS COMO 
PORCENTAGEM DO VALOR AGREGADO DAR MANUFATURAR 

País lAna 
chile 1963 15 
P. 11963 IS 

IrI 1963-64 19 
Colômbia 1963 2 1  
México 1960 21 
lapão 1963 24 
Estados Unidos 1963 32 
ReIno Unido 11963 37 

Fonte: Dado, das Nações Unidas (i,pud LITTLE, 1., etal., 1975, p. 66). 

A pressão desse imenso exército industrial de reserva constitui, 
sem dúvida, um dos fatores que pressionam o nível de salários na 
região. É significativo observar que a participação das remunerações 
e dos salários dos operários no valor agregado do setor manufatureiro 
é, no Brasil, a metade do que esta representa nos Estados Unidos e na 
Inglaterra (ver QUADRO 6). Por outro lado, o número de trabalhadores, 
em todos os setores, que ganham até um salário mínimo, no Brasil, 
vem aumentando nos últimos anos (ver QUADRO 7); o aspecto 
positivo que o fenômeno pode ocultar - a elevação da remuneração 
no trabalho artesanal e na pequena indústria até o nível do salário 
mínimo e a destruição de formas mistas de pagamento no campo 

IS  Dados do Escritório Central de Coordenação e Planificação da Venezuela. 
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- vê-se neutralizado quando consideramos o descenso do salário 
mínimo, em termos reais (ver QUADRO 8). 

QUADRO 7 - BRASIL: TEAEALHAOORES QUE RECEBEM SALÁRIO MÍNIMO (EM P0 RCENAGEM) 

Ano  lAré uni salário mínimo Mais que um salário mínimo 
1965  24.3 175,7 
'970  140,4 59.6 

[1972  157,6 142,2 

Fonte: Anuários Estatisticos, I8GE 

QUADRO 8-BRASIL: ÍNDICE DO sstÁrno MÍNIMO REAL (1965 = IDO) 
Ano Índice 
1961 111.0 
1965 l,00,o 
1970 80,3 
1972 1111,6 

[1974 178.1  - - 
Fonte: Anuários Estaristicos. ISGE. 

Há que se considerar, finalmente, o impacto do capital estrangeiro 
sobre a estrutura industrial. Já apontamos que, nos Estados Unidos 
e, por conseguinte, nos demais países avançados, têm se desenvolvi-
do novos ramos de produção, que respondem, em boa medida, pelo 
desenvolvimento das exportações de capital. Embora muitos dos pro-
dutos que dali se derivem, de maneira direta ou indireta, resultem 
claramente suntuários nas condições da América Latina,' 6  tem sido 
em função deles que, por conveniência do capital estrangeiro, alterou-
-se a estrutura produtiva. O caso do Brasil é significativo. Em 1950, os 
setores têxteis e de alimentos respondiam por 50% do valor total da 
produção; em 1960, esta proporção reduz-se para 36,24%, enquanto 
se eleva a participação do setor de transporte de 2,28% para 6,7%, da 
indústria química de 5,13% para 8,85% e da metalúrgica de 7,51% 
para 10,4%; em 1970, os setores têxteis e de alimentos contribuíam 
com apenas 29,49% do total, enquanto as outras três se elevavam para 

Consideramos suntuário o produto a cujo consumo não possuem acesso, em 
grau significativo, as massas trabalhadoras. Para operacionalizar o conceito, 
pode-se partir da distribuição tradicional da renda por estratos e considerar 
como suntuário os produtos que não são consumidos senão pelos grupos que 
integram o estrato superior de 20%. 
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8,2%, 10,89% e 12,47%, respectivamente."Ainda que isto apareça, em 
abstrato, como natural e bom, deve-se levar em conta, para dar ape-
nas um exemplo, que o setor de transporte se encontra fortemente 
influenciado pela indústria automobilística, a qual produz priorita-
riamente automóveis de passeio e que tem se constituído como eixo 
da expansão econômica brasileira nos últimos anos, localizando-se 
na nona posição da produção mundial e induzindo, de forma direta, 
o desenvolvimento da produção metalúrgica, química etc. Os dados 
para o Chile indicam, por sua vez, que, entre 1960 e 1967, enquanto o 
setor de transporte crescia a uma média anual de 16,7%, o setor ves-
tuário e calçadista possuía uma média anual de crescimento de apenas 
1,4%, inferior à taxa de crescimento demográfico.' 8  

É natural que, nestas circunstâncias, o desenvolvimento industrial 
latino-americano tendesse a se apoiar na expansão do mercado cons-
tituído pelos grupos de alta e média renda, divorciando-se, portanto, 
das necessidades de consumo das massas. A extrema concentração da 
renda vigente na região é a contrapartida necessária da estratificação 
que vem se verificando ao nível do aparato produtivo. Isto tornou, 
ademais, indispensável a intervenção direta do Estado, que.nâo só, 
atua como criador de demanda, mas também suprime obstáculos à 
realização da produção e inclusive a incentiva artificialmente, absor-
vendo parte dos custos.' 9  Contudo, a indústria latino-americana é in-
capaz de satisfazer-se com o mercado interno e conta com limitações 
estruturais para executar sua ampliação de forma acelerada. Impõe-se 

" Dados dos Censos Industriais do Brasil. 
" Dados da Corporação de Fomento do Chile. 
19 A relação entre os gastos do governo e o produto interno bruto,no Brasil, 

mostra o aumento acelerado no pós-guerra: de 12,5% que representava em 
1920 e 17,1% em 1947, saltou para 34% em 1969. Neste último ano, a relação 
é de 50%, se agregamos os gastos -das empresas governamentais federais. 
e ainda sem considerar os gastos dos governos municipais e suas empresas 
(BAUER, et a)., 1973, p. 898, 904 e 905). No que diz respeito aos incentivos 
governamentais, estes podem ser exemplificados com o que se aponta mais à 
frente no QUADRO 9. 
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a ela, pois, abrir-se ao exterior, o que tem convertido a exportação 
de manufaturas na característica mais marcante do grande capital es-
trangeiro e nacional na América Latina. 

2 = 
-  Iv 
Trata-se de um fenômeno recente, que somente ganha importân-

cia a partir da segunda metade da década passada. Com  efeito, alguns 
estudos apontam que, até 1965, as empresas estrangeiras localizadas 
na América Latina destinavam 93% de sua produção às vendas locais, 
permanecendo apenas um remanescente de 7% para a exportação; a 
proporção havia se mantido, grosso modo, nestes termos, desde 1957 
(FAywzYlnER, 1973, p.  39). Isso corresponde à situação do país onde 
a mudança de tendência tem sido mais acentuada: Brasil; em 1964, 
suas exportações de manufaturas somavam menos de 100 milhões de 
dólares e não representavam senão 7% do total de suas exportações. 2 ° 

QUADRO 9- BRASIL: EXPORTAÇÕES TOTAIS E DE MANUFATURADOS 

A.  Val or ds exporlações totais 
(em milhões dc dólares) 

ladice 
1968°100 

Valor das exportações 
de rnarmfatuiados 
(milhões de dólares)  

li, dce 
Participação 311 em 96 

2 3 4 5 
[654 67.9 294 106.5 17.8 

88! ]O0,0 276 100,0 114,7 
1969  12311 122,9 366 132,6 115,8 
197D  12739 145,6 531 192,4  11.4 
)2?1J2904 154,4 678 245,7 23,3 
1972  13987 212.2 1032  - 373,9  125,9 

Fonte: Dados da 5(3V: Contas Nacionais e CItE-tRatA; Comdrcia Exterior da Brasil lapso] Von DoeIIiIEcr, 1974). 

Desde então, para o Brasil, as coisas têm mudado substancialmente. 
Em 1972, suas exportações de manufaturas já alcançavam um bilhão 
de dólares,' o equivalente à quarta parte de suas exportações totais (ver 
QUADRO 9); tem-se registrado casos como o de Moçambique, para o 
qual as exportações brasileiras de manufaturas se multiplicaram por 
mais de dez vezes em três anos, passando, entre 1968 e 1970, de 92 
para 968 mil dólares. O papel desempenhado ali pelas filiais dos gru-
pos multinacionais tem sido relevante. Em 1967, uma de cada quatro 

20  FGV: Contas nacionais. 
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empresas estrangeiras no Brasil exportava manufaturas; a relação au-
mentou de um para três em 1969. Neste dltimo ano, as exportações 
de manufaturas provenientes de empresas estrangeiras alcançaram 43% 
das exportações totais do setor; nos setores de maquinaria e veículos, 
essa participação foi de 75% (FAJNZYLBER, 1973, p. 41). Com menos 
intensidade, o fenômeno se apresenta também em outros países de grau 
de desenvolvimento relativo similar, como o México e a Argentina, mas 
também em países de menor desenvolvimento, corno El Salvador. 

Tende-se muitas vezes a confundir a exportação de manufatu-
ras com o conceito de subimperialismo. Sem dúvida, este implica a 
exportação de manufaturas, assim como a luta por mercados se en-
contra também presente no conceito de imperialismo. No entanto)  
o modo mesmo mediante o qual se realiza a exportação de manufa-
turas, ou seja, a forma que assume o fenômeno, já indica diferenças, 
que apontam para o fato de que não basta exportar manufaturas 
para ser um país subimperialista. É significativo observar que uma 
das formas de exportação de manufaturas que se registra no México 
e que predomina nas Pilipinas, Coreia do Sul, Hong Kong - a das 
maquiladoras, mediante a qual plantas localizadas no território na-
cional finalizam ou unem partes e componentes recebidos de plan-
tas estrangeiras e os devolvem a estas para o processo final - está 
longe de gerar tendências subimperialistas, na medida em que não 
se apresenta para o país, onde a indústria maquiladora opera, a ne-
cessidade de disputar a conquista de mercados. A característica es-
sencial da maquiladora é a de constituir uma fase do processo de 
produção referente ao ciclo de reprodução de um capital individual, 
que se realiza em um âmbito nacional, alheio àquele no qual tal ciclo 
tem lugar. Isto implica que - como ocorria na antiga economia de 
enclave - um determinado fator de produção (neste caso, a força 
de trabalho) é subtraído da economia dependente e incorporado 
à acumulação capitalista da economia imperialista, configurando, 
pois, um caso de anexação econômica. A razão pela qual se deve di-
ferenciar esta situação daquela que dá lugar ao subimperialismo será 
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melhor entendida quando analisarmos a incidência do nacional no  : 
processo de internacionalização. 

 

Alguns autores questionam também o significado das exportações  1 
de manufaturas do ponto de vista das necessidades de realização da 
produção. Esse questionamento costuma ser feito tanto sustentando 
a inexistência de problemas de realização para a produção capitalista 
em geral, e para a brasileira em particular, 2 ' como - para os que não 
negam as dificuldades que a superexploração do trabalho e a distri-
buição regressiva da renda geram à expansão do mercado interno no 
Brasil - colocando ênfase na demanda gerada pelas camadas médias 
e pelo Estado. 

Com relação à primeira objeção, já apontamos em outra ocasião 
que aqueles que sustentam a impossibilidade de problemas de reali-
zação no sistema capitalista não fazem senão confundir toscamente 
Marx com Say. Quando Marx demonstra, no livro II de O Capital, 
como a produção se resolve na realização, situa-se no mais alto nível 
de abstração e trata simplesmente de determinar as leis que regem a 
reprodução e a circulação do capital em seu conjunto. Não pretende 
de forma alguma daí derivar - isto deixa aos apologistas burgueses 

Um dos argumentos discutidos neste sentido é o deque o valor das exporta-
ções de manufaturas não supera, nos anos de 1967-1969, a média anual de 3% 
em relação ao valor do produto industrial brasileiro (vide GARboso, 1973). 
Em que pese a inadequação do período escolhido e o fato de que, se se seguis-
se a evolução dessa média, particularmente pelos setores industriais, haveria 
muito o que dizer, não insistirei neste ponto por uma questão de método. Tem 
razão Samir Amin quando - ao perguntarem se sua tese sobre a proeminência 
de vaiores mundiais no comércio internacional poderia ser contestada - es-
creveu: "Uma afirmação incorreta 'estatisticamente': a quantidade de produtos 
congoleses exportados ou importados não supera 30% da quantidade que se 
produz para o mercado interno, 20% na Alemanha e 5% nos Estados Unidos? 
Esta é uma visão curiosamente pobre de indicador (contábil). Porque são es-
tes 30% que conformam tudo no Congo, a vida cotidiana e a 'grande política 
as ideologias e a luta de classes. E são os 'prob]ernas' relativos aos 20% da 
Alemanha e aos 5% dos Estados Unidos os que colocam fim à dominação 
norte-americana e transformam radicalmente uma ordem internacional que 
marcou 25 anos de história contemporãnea" (AMIM, 1973, p. 22-23). 
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- a inexistência de problemas de realização no sistema e, muito pelo 
contrário, dá várias indicações a esse respeito, ao longo de sua obra. É 
Lênin quem encerra de maneira mais contundente a discussão. 

A questão da realização - escreve - é um problema abstrato, 
vinculado à teoria do capitalismo em geral. Tomemos um só 
país ou o mundo inteiro, as leis fundamentais da realização 
descobertas por Marx são sempre as mesmas. O problema 
do comércio exterior ou do mercado externo é um problema 
histórico, um problema das condições concretas do desenvol-
vimentó'do capitalismo em tal ou qual país, em tal ou qual 
época. [Cabe indicar que] todas as outras leis do capitalismo 
descobertas por Marx representam [ ... ] unicamente um ideal 
do capitalismo, mas nunca sua realidade- [Lênin prossegue:I 
Desta teoria [da realização, RMM] deduz-se ,que, ainda que 
a reprodução e a circulação do conjunto do capital fossem 
uniformes e proporcionais, não se poderá evitar a contradi-
ção entre o aumento da produção e os limites restringidos do 
consumo. [E conclui:] Além disso, o processo de realização 
não se desenvolve na realidade segundo uma proporção ide-
almente uniforme, senão somente através de dificuldades, de 
"flutuações' de "crise" etc. (LENIN, 1974, p. 234 ss.). 

A tentativa de contrapor à saída ao exterior a demanda que criam 
as camadas médias e o Estado - diretamente, como comprador e, in-
diretamente, mediante seus gastos produtivos e improdutivos - re-
sulta também estéril. Em trabalhos anteriores, 22  não só já havíamos 
sublinhado a importância desses dois tipós de demanda no esquema 
de realização subimperialista, como também indicamos seus limites. 

Mas, ainda que não avancem muito em relação ao que já se sabia, exis-
tem teses derivadas dessa contraposição que podem resultar danosas, 
levando água ao moinho daqueles que, a partir de uma ou outra posi-
ção, ideologizam o sistema capitalista brasileiro. É o que dcorre com a 

Ver MARINI (197-1 e 1972). Ambos os ensaios foram incluídos na 5' edição de 
Subdesarrollo y revolucián (MARINI. 1974). 
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chamada "terceira demandC a que recorre Salama (1976, p. 204 ss.),  : 
seguindo as pegadas de alguns autores brasileiros. 

Ë certo que Salamaafirma que essa "terceira demanda'?  deriva de 
uma redistribuição da renda "em detrimento da classe trabalhadoT 
ra" (preferindo situar-se no plano da distribuição e não no plano da 
formação da renda, evita-se a questão da superexploração.do traba-
lho). Entretanto, a própria expressão "terceira demanda" confunde, 
na medida em que obscurece o fato de que o consumo individual, em 
uma economia capitalista, só=pode ser gerado a partir de duas fontes: 
o salário e a mais-valia, entendendo-se aqui o salário como a remu-
neração por excelência da classe trabalhadora. Além disso, fornece a 
base para negar (ou melhor, a expressão parece ter sido forjada com 
este propósito) o rompimento, na esfera da circulação de mercadoria, 
entre o consumo da classe trabalhadora -e o que surge da mais-valia 
não acumulada. 23  Ë assim como; depois de indicar que sua 
demanda" inclui os grupos médios e setores da classe trabalhadora (os 
"trabalhadores mais qualificados"), Salama afirma que "a recomposi-
ção do emprego industrial permite assim atenuar a não correspôndên-
na existente entre as duas esferas de consumo" para concluir que "é 
falso querer realizar uma não correspondência absoluta entre os dois 
mercados" (os grifos são de Salama). 

Deixemos de lado os dois mercados, que acabam sendo três, e a 
não correspondênbia entre ele, que existe e não existe, para apontar 
que, em um certo nível de abstração, é necessário determinar com 
precisão os fatores que originam os fenômenos econômicos; é isto o 
que autoriza os autors marxistas a falar de "bens salários' ainda que 
seja evidente que, trabalhador ou burguês, todos os consomem. Se a 
demanda suntuária é sustentada fundamentalmente pela classe capi-
talista e pela pequena, média e alta burguesia, é a elas que tal demanda 

23 Pan um desenvolvimento desta questão, ver meu livro (MAruNt, 1973, p. 49 ss). 
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deve ser atribuida, e não àquele contingente de trabalhadores - maior 
ou menor, segundo a fase do ciclo - que possa ter acesso à mesma. 24  

Tomemos um exemplo referente ao BrasiL Dados oficiais sobre o 
pessoal ocupado em dez setores da indústria de São Paulo indicam 
que, em 1969, 94,29% estava constituído por trabalhadores não espe-
cializados, que recebiam menos de dois salários mínimos (já apon-
tamos a deterioração sofrida pelo salário mínimo), e que os de nível 
superior (onde se incluíam, também, os gerentes) não chegavam a 1% 
do total, recebendo quase 15 vezes o salário mínimo (ver QUADRO 

10). É esta pequena porcentagem (cerca de 7.500 pessoas sobre mais 
de um milhão) que pode se incorporar à demanda correspondente 
à alta esfera da circulação, de maneira permanente; a proporção do 
estrato médio capaz de atingir parcialmente a mesma varia segundo 
a fase do cicjo, como já indicamos; entretanto, tendo em vista que o 
nível médio de consumo é baixo e o fato de que, em média, as remu-
nerações deste estrato são apenas 2,6 vezes maiores que a remunera-
ção média total, não é ousado supor que, nas condições concretas do 
Brasil, essa proporção, mesmo durante fase de prosperidade, como 
em 1969, tende a ser muito pequena. 

Quaoeo lo - U. PAULO: astsTaIaUlçÀO DO PESSOAL EMPRcOAO 0cM DEZ SETORES 
'35 DUSTRIAIS. POR CREU DE ESPEOAI.IZAÇXO E NÍVEL SALARtAL. 1969 

-  - Renuneraçio mensal Relaçio entre reoiunrn,çào 
Grau de csprclal,raçao Numero de pessoas % ,nddia (cruzeiros) e ,aldrin ml,ln,o 
Nlo especializados 944 886 94,29 302,82 1.9 
Nivel médio 49 804 4.97 90120 52 
NIvd Superior 7416 0,74 2298,56 14.7 
Total 

 

100 106 100,0 134721 2.2 
lOs netores 'à,: produtos alimenticlas, ttx,il. ventuirio e calçados. papel e p*peiio, qulmica e farmacRutict,artigt', de. 
plislico. miaenls flo meedllcou. metalurgia. mecinica e,,tIe,4*l elétrico e eletrônIco, e c,astnaçi, e reparaçio de ,'eiculos. 
LO ugropamenlu par nftatoose rata parlir da, (unções deseuaprnttadas pelo pessoal na empresa. 
3.0 salárIo nslnluuo em si, Paulo. en, 1569. era de 156.00cruzelrou. 

Foslu: Dado, do Dep.rtansento Nacional de Mão de Obra laapad Pastoar, 1.:  Lona, H. C. 1973. QUAItROS 3.1. 3.5 e 4.4). 

Sobre o pensamento teórico de Marx, no que diz respeito à relação entre a 
produção e o consumo de bens de consumo necessário e bens suntuários, 
assim como a influência que neles exerce o ciclo económico, ver o inciso IV 

do capítulo XX, relativo à reprodução simples em Marx (1966). 
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Haveria outros aspectos a serem considerados nas colocações de 
Salama, que não vêm ao caso aqui? 5  Mas é preferível, para verificar a 
validade do argumento que nega ao capitalismo brasileiro a necessida-
de de recorrer ao mercado externo para expandir e realizar sua produ-
ção, tomar o caso significativo de um setor produtor de bens de con-
sumo corrente: o de vestuário e o calçadista. Típico setor tradicional, 
de crescimento vegetativo, ainda considerando como ano base o ano 
da crise - 1965 - o índice de produção não vai além de 112,9 em 1970, 
registrando-se o caso de 1969 - já em plena prosperidade - em que 
caiu para 95,7?6  E, entretanto, esse modesto crescimento não corres-
ponde ao mercado interno. Aproveitando os incentivos à exportação 
(ver QUADRO 11), os fabricantes se lançam ao mercado externo (fim-
damentalmente o norte-americano). De 2,6 milhões de dólares, que já 

Mencionemos apenas a atribuição que me fazem, assim como a Palloix, de limitar-
-me ao ciclo do capital-dinheiro e de não considerar o ciclo do capital-produtivo, 
o único (segundo Salama) "apto para a análise da reprodução do capital e, por-
tanto, de sua valorização" (SALAMA, 1976, p. 207). A realidade é que tenho bus-
cado sempre considerar o ciclo do capital em suas três formas: capital-dinheiro, 
capital-produtivo e capital-mercadoria, atentando-me para não cair no enfoque 
unilateral que Marx atribui ao mercantilismo, à economia política pré-marxista 
e aos fisiocratas, por terem considerado apenas uma delas, respectivamente, e 
atendo-me à Marx: "o ciclo em seu conjunto constitui uma unidade real de suas 
très formas" (MARX, 1966, p. 91). Em todo caso, no que se refere à valorização, 
conviria relembrar a Salama o ensinamento de Marx: "o ciclo do capital em di-
nheiro é ( ... ) a forma mais unilateral e, portanto, a mais clara e a mais característi-
ca na qual se manifesta o ciclo do capital industrial, cuja finalidade e cujo motivo 
propulsor: a valorização do valor, o fazer dinheiro e a acumulação, saltam aqui 
vista (comprar para vender mais caro). O fato de que a primeira fase seja D-M 
faz com que se ressalte também o mercado de mercadorias como origem dos ele-
mentos do capital produtivo e, em geral, a circulação, o comércio, como os fatores 
que condicionam o processo capitalista de produção' E, mais adiante: "O ciclo do 
capital-dinheiro segue sendo a expressão genérica do capital industrial, à medida 
que implica sempre a valorização do valor desembolsado. Em P. . .P, a expressão 
em dinheiro do capital, somente se manifesta como preço dos elementos de pro-
dução, isto é, simplesmente como um valor expresso em dinheiro aritmético, sob 
cuja forma figura na contabilidade" (iden,, p. 55). 

26  Dados dos Anuários Estatísticas, IBGE. 
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exportavam em 1969, passam a 11,3 em 1970, a 43,2 em 1971 e a 88,9 
milhões de dólares em 1972, saltando do discreto 180  lugar que ocupa-
varn na pauta de exportação de manufaturas, em 1967, para O 50 lugar, 
no último ano considerado. Observemos, ao mesmo tempo, que, em 
relação aos dez setores industriais de São Paulo acima mencionados, 
em 1969, é o de vestuário e calçadista que apresentava remunerações 
mais baixas, ocupando o último lugar da escala, com um salário médio 
igual a 1,5 vezes o salário mínimo e inferior, portanto, à média total (2,2 
vezes o salário mínimo) (PAsTortE; LOPE5, 1973, p. 83). Recentemente, 
diante das medidas protecionistas adotadas pelos Estados Unidos, os 
exportadores de calçado têm pressionado o governo brasileiro para que 
lhes outorgue maiores facffidades para exportar, afirmando: "O merca-
do interno não teria condições para absorver mais que 30 ou 40% de 
toda a produção nacional que é destinada ao mercado externo'? 7  

Quanto II - BRASII EFEITO TEÓRICO 005 INCENTIVOSÂ EXPORTAÇÂO .nIE OIAS'UFATSJRAS, 1972 

Preço de venda no mercado interno, sem impostos de venda 100,00 

Deduções diretas  
Isençâr' total de impotloa de vendas 16,00 
Créditos fitcai& impostos sobre as vendas e consumo  . 13,40 

Crédito tobre o imposto de venda 1.110 
30.40 

Deduções indiretas  
Economias de mercado 1.70 

Isenção do impOslo sobre a re,tde 3,00 
Reduo doa CustaS de íts,nclsnten lo 2,00 
titilizaçso da capacidade excedetre 2.00 
Isenção do imposto de Imporraçio ("drawb,ck') 1.00 
tseiaçio de ositros Impostos 0.20 

25.20 
lhtat de deduções 156,60 

Arniazenamento e direitos do porto 2.90 
Preço Enat P00 46,20 

[1çãoanaIdoprecpdevcnda 153,80  - 

Cilculo de Ssto Sueto Neto, F. É. Expoets ttfMansíactaeed Canis: Effects of IncentIves o(Porm,tlons ofSelling Pricrs 
em Reasilian Ra,i',ess. 'o,, 1973, (apudCôsoota C',Ávs,., 1975). 

Declaração de Claudio Strassburger, secretário de Indústria e Comércio de 
São Paulo e um dos proprietários da fábrica Strassburger. S. A. Indústria e 
Comércio, uma das maiores exportadoras do produto. (Opinião, Rio dc 
janeiro, 30 abr. 1976). 
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v 
Definimos, em outra oportunidade, o subimperialismo como 

a forma que assume a economia dependente ao chegar à etapa dos 
monopólios e do capital financeiro. O subimperialismo implica dois 
componentes básicos: por um lado, uma composição orgânica média 
na escala mundial dos aparatos produtivos nacionais e, por outro lado, 
o exercício de uma política expansionista relativamente autônoma, 
que não apenas é acompanha4a de uma maior integração ao sistema 
produtivo imperialista, senão que se mantém no marco da hegemo-
fia exercida pelo imperialismo à escala internacional. Estabelecido 
nesses termos, parece-nos que, independentemente dos esforços da 
Argentina e de outros países para ascender a uma categoria subimpe-
rialista, apenas o-Brasil expressa plenamente, na América Latina, um 
fenómeno desta natureza. - - 

Na falta de dados mais precisos, a composição orgânica do capi-
tal de uma nação pode ser inferida da participação de seu produto 
manufaturado no produto interno bruto. Cálculos da Unctad, para 
meados da década passada, referentes a 92 países subdesenvolvidos, 
mostram que, excluindo-se naturalmente a Iugoslávia (de resto, o 
único pais socialista contemplado), assim como as Filipinas (dado o 
predomínio ali da indústria maquiladora), apenas seis países apre-
sentavam, sob este aspecto, um índice de participação igual ou su-
perior a 25%. Entre eles, os três países latino-americanos de maior 
desenvolvimento relativo, com relação aos quais se têm registrado 
- a partir do ponto-de vista estritamente econômico - traços su-
bimperialistas: Brasil, Argentina e México. Irã constitui, ao- lado do 
Brasil, um caso típico de subimperialismo; algo similar poderia ser 
dito de Israel. A Espanha, por fatores históricos e por sua localização 
geográfica, goza de uma situação muito particular, para ser compa-
rada aos demais (ver QUADRO 12). 
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QUADRO 12 - PAWrFCIPAÇÂO "os riflE MANUFATUREIRO NO PRODUTO INTERNO BRUTO 
DE AlGUNS PAISES (EM PORCENTAGEM) 

Pais Ano 96 
Argentina 1965 34 
México 1965 29 
Brasil 1964 27 
1,5 1963 29 
Israel 1965 25 

Fonte linctad (apnd TAMAMES 1974. p. 69 .55.). 

O subimperialismo brasileiro não é somente a expressão de um fe-
nômeno econômico. Resulta, em grande medida, do próprio processo 
de luta de classes no país e do projeto político, definido pela equipe tec-
nocrático-militar, a qual assume o poder em 1964, conjugados às con-
dições conjunturais na economia e na política mundiais. As condições 
políticas se relacionam com a resposta do imperialismo, à passagem 
da monopolaridade à integração hierarquizada, que já mencionamos, 
e mais especificadamente com sua reação frente à revolução cubana e 
ao ascenso das massas registrado na América Latina na década passa-
da; não nos deteremos agora na análise desta questões. As condições 
econômicas se relacionam com a expansão do capitalismo mundial nos 
anos 1960 e com sua particular expressão: o boom financeiro. 

Indicamos que o boom começa em meados da década passada, 
mas inicialmente isto afetou pouco os países subdesenvolvidos. É a 
partir da década de 1970 que o fluxo de capitais privados, em parti-
cular o de euromoedas, deslocou-se em direção a tais países. O Brasil 
se colocou na primeira fileira, entre seus receptores, no momento em 
que o mercado de euromoedas dobrava, em menos de quatro anos, 
suas disponibilidades: de 45 bilhões de dólares, em 1969, para 82 bi-
lhôes, na metade de 1972 . 29  

A estrutura institucional e jurídica brasileira, para atrair para si o 
fluxo de dinheiro, havia começado a ser montada desde que assumira 
o regime militar. Em 1965, ampliou-se o regime proporcionado ao 
capital estrangeiro, mediante a modificação da Lei n°4131, de 1962, 

25  Trata-se da década de 1960 (N. do T.). 
29 lhe Econon,ist, Londres, jan. 1973. 
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que já lhe proporcionava condições bastante vantajosas, e se abriu a  : 
porta para a contratação de empréstimos em dinheiro entre empresas 
estrangeiras e locais. A partir de 1967, novas medidas facultaram aos 
bancos comerciais e de investimento a tomada e o repasse de créditos 
às empresas no país para financiar seu capital fixo e de giro. Surge, 
então, um verdadeiro mercado de capitais no país (VON DOELLINGER 

et ai., 1974, p. 55 ss.). 
Enquanto o crédito bancário se expandia ao setor privado, assim 

como o extra-bancário, assegurado pelas companhias de financia-
mento e de investimento (TAVARES, 1972, p. 230), o capital estran-
geiro afluía em massa. Os créditos governamentais ou de instituições 
internacionais, embora tenham aumentado em volume, perderam 
relativamente importância frente ao capital privado. Entre 1966 e 
1970, sua participação havia sido de 26,3% no financiamento externo, 
mas esta caiu para 15,6% em 1971 e 9,2% em 1972. Enquanto isso, o 
investimento estrangeiro a médio e longo prazo, que somara 1.028 
milhões de dólares em 1966-1970, crescia em progressão geométrica: 
2.319 milhões em 1971 e 4.788 milhões de dólares em 1972; o item 
que apresentou um aumento mais espetacular foi o dos empréstimos 
e financiamentos em moeda, que passaram de 479 a 1.379 e a 3.485 
milhões de dólares nos períodos apontados. Ao contrário dos créditos 
externos oficiais, dirigidos para os investimentos em infra-estrutura 
e indústrias básicas, a quase totalidade (82,3% do total dos itens) do 
capital privado se dirigiu à indústria manufatureira, particularmente 
aos setores metal-mecânico, material elétrico e comunicações, ma-
terial de transporte, químico, borracha, farmacêutico e metalúrgico 
(VON DOELLINGER et ai., 1974, p.  141 ss.). 3° 

Entende-se, pois, a necessidade de assegurar a plena circulação 
do capital assim investido, isto é, de abrir caminho à sua realização. 
Já indicamos que o Estado interveio ativamente neste sentido, crian-
do ou subsidiando a demanda (interna e externa) para a produção. 

30 No texto original consta como numeração da página o número 14, no entanto, 
a página correta é a de número 141 (N. do Tj. 
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Ocupou-se também, de assegurar áreas de investimento no exterior, 
mediante operações das empresas estatais, créditos intergovernamen-
tais ou garantias a operações privadas em países da América Latina 
e da Africa. Lançado à órbita do capital financeiro internacional, o 
capitalismo brasileiro faria tudo para atrair o fluxo monetário para si, 
embora não fosse capaz de assimilá-lo em sua integridade enquanto 
capital produtivo e devesse reintegrá-lo ao movimento internacional 
de capitais. Com  isso, a seu modo, dependente e subordinado, o Brasil 
entraria na etapa de exportação de capital, 31  assim como iia espoliação 
de matérias-primas e fontes de energia no exterior, como o petróleo, 
o ferro, o gás. 

É natural que, sobre a base dessa dinâmica econômica, o Brasil 
coloque em prática uma política de potência. Porém, reduzir o subim-
perialismo a essa dimensão e pretender substituir o próprio conceito 
de subimperialismo pelo de subpotência 32  não faz senão empobrecer 
a realidade complexa que temos diante de nossos olhos, e não permi-
te entender o papel que desempenha o Brasil, hoje em dia, no plano 
internacional. O subimperialismo brasileiro implica uma política de 
subpotência; mas a política de subpotência praticada pelo Brasil não 
nos dá a chave da etapa subimperialista em que este tem entrado. 

Contudo, o recurso a essa categoria de análise internacional nos 
remete a um fato que, nas análises econômicas, perde-se frequente-
mente de vista: o fato de que o processo de internacionalização de ca-
pital não conduz ao desaparecimento progressivo dos Estados nacio-
nais, nem muito menos implica a perda de sua vigência. Isto é assim, 
antes de tudo, porque a internacionalização do capital - base objetiva 

"Os investimentos diretos do Brasil no exterior, realizados principalmente pe-
las empresas públicas, alcançaram o montante de 120 milhões de dólares em 
1975, mais que o dobro do ano anterior. A expansão capitalista brasileira tem 
no Banco do Brasil seu principal agente: no ano passado, enquanto seus ativos 
no exterior cresceram mais de 900 milhões de dólares, os créditos concedidos 
sobem para 1,4 bilhões de dólares (81%)' (Conjuntura Brasileira, Paris, o-lo, 
mar-abr, 1976, p,  5) 

Ver SILVA MIcHELENA (1976, p. 196 ss.). 
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da integração dos sistemas produtivos - não constitui um processo : 

unívoco e uniforme, isento de contradições. Supor o contrário levou, 
no passado, a teses errôneas como à do superimperialismo, que Lênin 
e Bukharin combateram com vigor. 

Bukharin, em particular, enfatizou o fato de que a internacionali- 
zação do capital não pode ser considerada independentemente de sua 
nacionalização, estabelecendo precisamente sobre essa contradição 
a estrutura das duas primeiras partes de seu estudo clássico sobre o 
tema. O jogo dialético do processo de internacionalização-nacionali- 
zação é por ele evidenciado, ao escrever: 

O processo de organização Edo sistema de produção mundial] 
( ... ) tende a sair do marco nacional; porém, então, aparecem 
dificuldades muito mais sérias. Em primeiro lugar, é muito 
mais fácil vencer a concorrência no terreno nacional do que 
no terreno mundial (os acordos internacionais se formam 
geralmente sobre a base de monopólios nacionais já constitu-
ídos); em segundo lugar, a diferençade estrutura econômica 
e, por conseguinte, de gastos de produção tornam onerosos 
os acordos para os grupos nacionais avançados, e cru terceiro 
lugar, a aglutinação como Estado e suas fronteiras constitui por 
si mesma um monopólio cada vez maior, que assegura ganhos 
suplementares (BUKHÁRIN, 1973, p. 95, grifos no original). 

Para Bukharin, esse processo implicava que a internacionalização 
da vida econômica tivesse como contrapartida "a tendência à forma-
ção de grupos nacionais estreitamente coesos, armados até os dentes 
e prontos a todo o momento a se lançarem uns contra os outros' em 
virtude da subordinação ou absorção dos Estadosmais débeis ou atra-
sados aos centros imperialistas (idem, p. 134, 181 ss.). O período da 
história mundial que conduziu à guerra de 1939 confirmou a veraci-
dade dessa previsão, assim como a nova etapa que se abriu ao termi-
nar o conflito, a qual revisamos brevemente no inicio desse trabalho, 
mostrou o quão poderosa é a tendência integradora do capitalismo 
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contemporâneo. Mas, ao produzir um maior desenvolvimento capita-
lista nas zonas subordinadas, como na América Latina, a integração 
fez com que também nelas se manifestassem com maior força suas 
contratendências, em particular aquela que trabalha no sentido de re-
forçar os Estados nacionais. 

Ao falarmos de contratendências, não devemos incorrer em er-
ros. O fortalecimento do Estado nacional nos países dependentes 
atua, de fato, como um dos elementos que, de maneira contradi-
tória, asseguram o desenvolvimento da integração dos sistemas de 
produção. Do ponto de vista econômico, o capital exportado pelos 
países imperialistas para as zonas dependentes exige do Estado 
nacional de tais zonas uma capacidade crescente em matéria de 
obras de infraestrutura, defesa do mercado interno, negociações 
financeiras e comerciais com o exterior, financiamento interno e 
criação de condições políticas (em particular no terreno laboral) 
favoráveis ao investimento estrangeiro. Se a exportação do capital 
a partir de uma nação imperialista marca o momento em que se 
expressa em forma pura a tendência do capital a se internacionali-
zar, sua conversão em capital produtivo no marco de uma econo-
mia nacional determinada representa o de sua negação, ao passar 
este capital a depender da capacidade desta economia - e, por con-
seguinte, do Estado que a rege - para assegurar sua reprodução. 
A exceção (uma vez que os entraves de produção de matérias pri-
mas estão deixando de sê-los, como mostra o caso do petróleo no 
qual o papel dos Estados nacionais dependentes na reprodução do 
capital tem se acentuado) consiste no capital que opera na indús-
tria maquiladora, o qual não se integra efetivamente à economia 
nacional em que se encontra, senão que segue incorporado dire-
tamente ao capital matriz, com sede na economia imperialista. O 
fato de que o capital investido na maquiladora utilize mão de obra 
da economia dependente teria, praticamente, o mesmo efeito se 
esta mão de obra fosse deslocada fisicamente para a economia im-
perialista, para ser ali explorada pelo capital matriz. 
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Por outro lado, não são apenas os interesses do capital estran-
geiro "nacionalizado" que determinam o fortalecimento do Estado 
nacional dependente. Intervém aqui outro elemento contraditório. 33  
Não se trata de retomar a velha tese sobre o antagonismo entre a 
burguesia nacional e o imperialismo, embora, em setores inferio-
res da burguesia nacional e com caráter marcadamente secundário, 
observem-se contradições neste sentido. 34  O problema de fundo é 
outro: precisamente por assumir conscientemente a decisão de se 
submeter à tendência integradora que lhe impõem os centros im-
perialistas, a burguesia dos países dependentes prcisa concentrar e 
organizar suas forças para dela se beneficiar. Suas desvantagens em 
relação à burguesia imperialista são demasiadamente grandes para 
que aquela queira negociar diretamente com esta, e é por essa razão 
que opta pelo fortalecimento do Estado nacional como instrumento 
de intermediação. Isto, conjugado à intensificação do processo de 
concentração e centralização do capital que se verifica nas econo-
mias dependentes, a que fizemos referência anteriormente, conduz à 
reprodução do fenómeno de "aglomeração" do capital com o Estado 
nacional, ao qual alude Bukharin, nestes países, envolvendo tanto o 
capital nacional como o estrangeiro. 

Deve-se evitar aqui o raciocínio mecanicista: o produto des-
sa aglomeração não é o de avassalamento puro e simples do Estado 
pelo capital. Embora seja evidente que o Estado se converta no que 
Bukharin denomina "truste capitalista nacional", o próprio fato de que 
o Estado seja chamado a regular e a arbitrar a vida económica (até 
onde seu arbítrio é compatível com a sua subordinação aos Estados 
imperialistas) o coloca em uma situação em que sua autonomia relati-
va se acentua frente aos distintos grupos capitalistas. O fenõmeno do 
moderno Estado militar latino-americano tem ali, em grande medida, 

Esse tipo de contradição opera também no seio do bloco constitui do pelo 
capital estrangeiro, porém não o analisaremos aqui. 

' Para o desenvolvimento desse ponto, consultar meus livros (MARINI, 1974, p. 
111 55; 1976, parte III, cap. 1). 
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sua explicação (constituindo-se a contra-revolução imperialista na re-
gião na outra vertente de sua análise). 

Tem sido em função disso que o Estado brasileiro tem consegui-
do pautar o projeto, não de uma estrutura subisnperialista, senão de 
uma política subimperialista, com um grau de racionalidade muito 
superior ao que podia conferir-lhe o capital nacional e estrangeiro 
que opera no Brasil. 'I'em sido isto também o que lhe permite com-
petir os grupos capitalistas a implementarem este projeto, atendendo 
tanto aos interesses econômicos destes grupos, quanto aos interesses 
políticos (poderia se dizer, se quiser, os interesses de potência) que 
expressa a elite tecnocrático-militar, que detém o controle do aparato 
estatal. Em um grau muito mais acentuado do que no Brasil, este fe-
nômeno já havia sido registrado na Rússia czarista, como o apontou 
Rosa Luxemburgo. 35  

Além de ser uma categoria analítica, o subimperialismo é um fe-
nômeno histórico e, corno tal, seu estudo exige o exame cuidadoso 
de seu processo de desenvolvimento. Não temos aqui a intenção de 
continuar esse estudo, sobre o qual apresentamos os resultados em 
trabalhos anteriores. Parece-nos útil, entretanto, indicar que a nova 
crise capitalista, em cujo seio nos encontramos, constitui um ponto 
de referência obrigatório para o mesmo. Nesse sentido, haveria que se 
dedicar particular atenção às duas soluções globais a partir das quais 
os Estados Unidos têm buscado fazer frente à crise: o que se expressa 
através da multipolaridade, colocada em prática mediante a políti-
ca externa que ficou marcada pela figura do ex-secretário de Estado 
Henry Kissinger, e a que estabelece um retorno à monopolaridade, tal 
como se encontra colocado hoje pela administração Carter. É nesse 
contexto que se pode entender a dinãmica subimperialista do Brasil 

"esta tendência (o expansionismo econômico russol não surge da burguesia 
russa; devido ao pecutiar desenvolvimento econômico-politico da Rússia, a 
política se apodera frequentemente da iniciativa do progresso económico a 
partir de seus próprios interesses' (LuxEM nuG. 1977, p 166). 

James EarI Carter, presidente dos Estados Unidos entre 1977 e 1981 (N. do T.). 
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nos últimos cinco anos e, em particular, as margens de ação com que 
conta o Estado brasileiro para levar adiante seu projeto. 

Como quer que seja, qualquer estudo sobre a maneira como a cri-
se capitalista incide na realidade mundial, a qual foi se forjando no 
pós-guerra, exige o aprofundamento de nosso conhecimento sobre 
essa realidade, isto é, sobre sua natureza e sobre suas tendências. É 
ilusório crer que a economia capitalista mundial poderá voltar atrás 
e restabelecer a situação existente há 25 anos. O próprio desenvolvi-
mento da crise, cujo fim ainda não se vislumbra, ao agravar as contra-
dições do sistema, intensifica a ação dos fatores que trabalham para 
• conformação de uma nova economia, cujos resultados já começam 
• perfilar-se diante de nossos olhos. Quanto mais capazes sejamos de 
entender esses resultados durante o processo de sua gestação, e antes, 
pois, que se cristalizem, mais condições teremos para proporcionar 
meios de intervenção ativa na crise às forças sociais que lutam em 
nossos países pela superação do atraso e da dependência, e, portanto, 
pela supressão do capitalismo. 

Toda crise capitalista profunda abre possibilidades para que essa 
suprema façanha tenha lugar ou, pelo menos, para que seja seriamente 
colocada. Não há razão alguma para sustentar que, no curso da atual 
crise, os povos da América Latina devam proceder de outra maneira. 
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